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Resumo: 

O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade de grãos e a ocorrência de doenças em 19 genótipos de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) entre linhagens avançadas e cultivares do grupo comercial carioca, na região do ecótono cerrado/pantanal. O experimento foi conduzido na área experimental da UEMS, Unidade Universitária de Aquidauana, na safra da “seca” do ano agrícola 2011/2012. O delineamento adotado foi o de blocos casualizados com três repetições. A unidade experimental constou de quatro fileiras de plantas com 4,0 metros de comprimento, espaçadas de 0,50 m entre si, sendo considerada como área útil as duas fileiras centrais.  Foram avaliadas as linhagens: CNFC15010, CNFC 15018, CNFC 15049, CNFC 15035, CNFC 15033, CNFC 15023, CNFC 15025, CNFC 15001, CNFC 15097, CNFC 15070, CNFC 15044, CNFC 15003, CNFC 15086, CNFC 15082, CNFC 15038, BRS CNFC 10762, BRS CNFC 10429 e as cultivares Pérola e BRS Estilo.  A produtividade de grãos de cada parcela foi estimada, convertendo-se para 13% a umidade dos grãos e as doenças foram avaliadas nos estádios fenológicos R6 (florescimento) e R9 (maturação fisiológica), visualmente, atribuindo-se notas de acordo com escala pré-estabelecida.  Os dados obtidos para produtividade de grãos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. . Os genótipos BRS CNFC 10429, CNFC 15086, Pérola e CNFC 15082 foram os mais produtivos diferindo dos demais. Todos os genótipos mostraram-se em maior ou menor grau suscetíveis ao crestamento bacteriano e a maioria baixa suscetibilidade à mancha angular.
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Introdução

No Brasil a cultura do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) se destaca pela sua importância econômica e social, ocupando entre as culturas produtoras de grãos posição de destaque, tanto pela área, como pelo volume produzido e o valor econômico da produção. A sua importância social relaciona-se ao fato do uso do feijão como constituinte básico da dieta alimentar do povo brasileiro, representando ainda, principalmente para a camada de mais baixa renda, sua principal fonte de proteína.

A produtividade média de grãos da cultura no país ainda é baixa, tendo ficado em 893 kg ha-1 nas safras colhidas em 2010. Em Mato Grosso do Sul, no mesmo período, a produtividade média foi de 1.055 kg ha-1 (CONAB, 2010). Diversas são as causas atribuídas à baixa produtividade da cultura do feijoeiro no Brasil, destacando-se, entre elas, as doenças que não só reduzem a produção quantitativa, mas também qualitativamente (BARROS et al., 2000), podendo, em algumas situações acarretarem perda total da produção. 

Dentre as várias doenças que afetam o feijoeiro comum, a bactéria Xanthomonas axonopodis pv. Phaseoli (Smith) Dye, é um dos patógenos com grande ocorrência, causador do crestamento bacteriano comum, com sua distribuição generalizada e danos severos na produtividade. Segundo Melo et al. (2006) a antracnose causada pelo fungo Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. & Magn.), pode causar até 100% de perda da produção se as condições ambientais forem favoráveis ao seu desenvolvimento. A ferrugem do feijoeiro, causada pelo fungo Uromyces appendiculatus (Pers.) é encontrada em todas as regiões de cultivo desta leguminosa e é considerada um dos problemas mais importantes na produção do feijão. Outra doença extremamente frequente nas lavouras de feijoeiro comum, principalmente nas fases finais do seu ciclo é a mancha-angular, causada pelo fungo Phaeoisariopsis griseola (Sacc.), podendo acarretar perdas de até 80% na produção de grãos, com incidência em especial na safra da seca.

 Maringoni & Lauretti (1999) relataram que a murcha de fusário do feijoeiro (Fusarium oxysporum f. sp. Phaseoli Kendrick & Snyder) encontra-se disseminada em todas as regiões produtoras de feijão do país, que a podridão cinzenta do caule, causada pelo fungo Macrophomina phaseolina (Tassi) Goidanish, encontra-se disseminada em vários estados brasileiros e apresenta difícil controle devido à estrutura de resistência do patógeno.

Segundo Rodrigues et al. (1997), o mosaico dourado do feijoeiro (BGMV), cujo vírus é transmitido pela mosca-branca (Bemisia tabaci Genn.) é outra doença que pode causar severos prejuízos à cultura do feijoeiro, principalmente na safra “da seca” quando o nível populacional desse inseto aumenta.

A incidência, a intensidade dessas doenças e os prejuízos causados variam de acordo com a região, a época de plantio, o sistema de plantio, a variedade, a qualidade sanitária da semente e as condições climáticas (MARINGONI & LAURETTI, 1999), sendo de fundamental importância para o produtor a adoção de medidas preventivas e técnicas de manejo que minimizem os prejuízos delas oriundos, contribuindo, desta forma, para o aumento da produtividade média da cultura no país.

O objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade de grãos e a ocorrência de doenças em 19 genótipos de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.), entre linhagens avançadas e cultivares do grupo comercial carioca, cultivados na região do ecótono cerrado/pantanal. 
Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no ano agrícola 2011/2012, na área experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana, localizada a 20o20’20”, Sul e 55o48’00”, Oeste, altitude de 207 metros. O clima da região, segundo a classificação de Koppen, é Tropical Quente-Úmido (AW) com precipitações pluviométricas anuais entre 1200 a 1300 mm e temperatura média anual de 24oC.  O solo, classificado como Argissolo Vermelho Amarelo distroférrico, é de textura arenosa, moderadamente profundo e de média fertilidade natural. 

O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com três repetições. A unidade experimental (parcela) constou de 4 fileiras de plantas com 4,0 m de comprimento cada uma, espaçadas de 0,50 m entre si, sendo considerada como área útil as duas fileiras centrais.
O preparo do solo da área constou de uma gradagem aradora seguida de duas gradagens niveladoras, sendo a ultima, realizada imediatamente antes da semeadura. Os sulcos foram abertos mecanicamente a uma profundidade de 5 a 10 cm, no fundo do qual se distribuiu, manualmente, fertilizante químico de fórmula comercial 4-20-20 na dose de 300 kg ha-1. A semeadura foi feita manualmente empregando-se a densidade de 15 sementes por metro, cobertas com 3 a 5 cm de terra, no dia 24/03/2012, estando o solo em boas condições de umidade.

 A adubação em cobertura foi feita no estádio fenológico V4, na dose de 60 kg ha-1, empregando-se como fonte o fertilizante Uréia que foi distribuído em filete contínuo ao lado das linhas de plantas e incorporado superficialmente ao solo. Não foram aplicados na parte aérea das plantas inseticidas e/ou fungicidas e as parcelas foram mantidas no “limpo” até o seu fechamento nas entrelinhas (cerca de 30 após a emergência) por meio de capinas manuais realizadas semanalmente. A colheita foi realizada manualmente no dia 30/06/2012 constando das operações de arranquio, amontoa e trilhagem.

As doenças foram avaliadas, visualmente, nos estádios fenológicos R6 e R9, adotando-se como critério notas correspondentes à porcentagem de infecção em folhas, conforme proposto por Maringoni et al (1993), sendo: nota 0 = 0%; nota 1 = 1 a 10%; nota 2 = 11 a 25%; nota 3 = 26 a 50%; nota 4 = 51 a 75% e nota 5 = 76 a 100% da área foliar infectada. 

A produtividade de grãos foi estimada com base no número de plantas existentes na área útil de cada parcela e extrapolada para kg ha-1, tendo sido a umidade convertida para 13%. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade empregando-se nas análises o aplicativo computacional STAT.

Resultados/discussão

A média de produtividade de grãos foi de 757,85 kg ha-1, variando a amplitude, em valores absolutos, de 333,04 kg ha-1, para a linhagem CNFC 15018, a 1278,92 kg ha-1, para a linhagem BRS 10429 (Tabela 1). Os genótipos BRS CNFC 10429 (1278,92 kg ha-1); CNFC 15086 (1160,50 kg ha-1), Pérola (1107,68 kg ha-1) e CNFC 15082 (1033,03 kg ha-1) foram os mais produtivos, diferindo dos demais genótipos avaliados. Ressalta-se que estes genótipos, todos com produtividade média de grãos acima de 1.000 kg ha-1, superaram a produtividade média no Estado para o cultivo nesta época do ano que foi de 995 kg ha-1, no ano agrícola 2009/2010 (CONAB, 2010), aparentando ter potencial para recomendação de cultivo na região em estudo.
     Todos os genótipos avaliados mostraram-se suscetíveis, em maior ou menor grau, ao crestamento bacteriano, pouco variando a intensidade de infecção dos estádios R6 para R9 (Tabela 1). A maioria dos genótipos obteve notas que variaram de 2 a 3, correspondentes a níveis de infecção de 11 a 50% da área do tecido foliar, podendo ser considerados como de pouco a medianamente suscetíveis à doença. Importante mencionar que existem poucas fontes de resistência disponíveis para este patógeno, sendo a doença comum nas lavouras principalmente nos estádios finais do seu ciclo, favorecida pelo tempo relativamente quente e úmido, condições observadas durante o cultivo (DOURADO NETO & FANCELLI, 2000). 

Os genótipos BRS CNFC 10429, BRS CNFC 10762, CNFC 15038 e CNFC 15049 apresentaram possível resistência à mancha-angular nas condições ambientais em que foram cultivados (Tabela 1), todos os demais receberam notas que variaram de 1 a 2, mostrando-se, nas condições de ambiente em que o ensaio foi conduzido, pouco suscetível a doenças. Faleiro et al. (2001) mencionam que os cultivares de feijão do tipo carioca são suscetíveis a mancha angular e à ferrugem nas áreas de cultivo de feijão na região do cerrado. 

Segundo Melo et al. (2006), em um experimento com cruzamento de duas cultivares de feijoeiro, Perola e Ouro Negro, observou-se ocorrência generalizada de mancha-angular em toda a área experimental na época de plantio da seca, variando os graus de severidade de 2,7 a 6, sendo esta a época em que as condições são mais favoráveis à ocorrência dessa doença. Neste mesmo ensaio a cultivar Pérola comportou-se como sendo moderadamente resistente, ratificando o seu comportamento no presente ensaio.  Não foram observadas a ocorrência de outras doenças a níveis que justificassem a sua inclusão no presente estudo.

Observa-se também que as cultivares com as menores produtividades de grãos não foram as mais afetadas pelas doenças avaliadas, podendo-se atribuir a outras causas os seus baixos desempenhos.

Tabela 1: Produtividade de grãos e reação às doenças em 19 genótipos de feijoeiro comum em Aquidauana. 

	Genótipo
	Produtividade
	Reação às doenças

	
	(kg ha-1)
	Crestamento bacteriano
	Mancha angular

	
	
	R6
	R9
	R6
	R9

	CNFC 15018
	333,04 a
	2
	2
	1
	1

	CNFC 15023
	442,10 ab
	2
	2
	1
	0

	BRS CNFC 10762
	483,71 abc
	3
	2
	0
	0

	CNFC 15010
	492,98 abc
	2
	2
	1
	1

	CNFC 15049
	500,19 abc
	3
	2
	0
	0

	CNFC 15038
	 561,66 abcde
	2
	1
	0
	0

	CNFC 15003
	 648,44  bcde
	1
	2
	0
	1

	CNFC 15044
	 664,48 bcde
	3
	2
	1
	1

	CNFC 15033
	 685,42 bcde
	2
	2
	1
	1

	BRS ESTILO
	 689,53 bcde
	2
	2
	1
	1

	CNFC 15035
	 727,12 bcde
	2
	2
	0
	1

	CNFC 15001
	764,77 cdef
	3
	2
	1
	0

	CNFC 15070
	808,20 def
	2
	2
	0
	1

	CNFC 15025
	 874,17 efg
	2
	2
	1
	1

	CNFC 15097
	890,64 efg
	2
	2
	1
	0

	CNFC 15082
	1033,03 fgh
	2
	1
	2
	0

	Pérola
	1107,68 gh
	3
	3
	0
	1

	CNFC 15086
	1160,50 gh
	3
	2
	1
	1

	BRS CNFC 10429
	1278,92 h
	2
	1
	0
	0

	Média
	757,85
	-
	-
	-
	-

	CV (%)
	12,26
	-
	-
	-
	-


*R6: inicio do florescimento, *R9: inicio da maturação fisiológica. Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Notas: 0 = 0%; nota 1 = 1 a 10%; nota 2 = 11 a 25%; nota 3 = 26 a 50%; nota 4 = 51 a 75% e nota 5 = 76 a 100%.

Conclusões

1. Os genótipos BRS CNFC 10429, CNFC 15086, Pérola e CNFC 15082 foram os mais produtivos;

2. Todos os genótipos mostraram-se, em maior ou menor grau, suscetíveis ao crestamento bacteriano e a maioria, baixa suscetibilidade à mancha angular.
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